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ABSTRACT 

The bird-banding technique has been used by different countries to study 
the bioecology of birds, specially their migration routes. Through contact 
with foreign people and Instituitions, we obtained some data about birds 
which were banded in other countries and recovered in Brazil. We present 
here these data, and catalogue ali the recoveries obtained until 1980. 

O Centro de Estudos de Migrações de Aves - CEMA VE - foi criado 
em 1977, pelo convênio Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF)/Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza (FBCN), com 
o objetivo de organizar, incentivar e controlar o anilhamento no Brasil. 
Iniciada na Dinamarca em 1898, essa técnica tem sido de grande importância 
para o estudo das aves, especialmente para o conhecimento de suas rotas 
migratórias, locais de reprodução, locais de invernada e pontos de parada. 
Os movimentos migratórios das aves não se limitam a curtas distâncias ou 
a movimentos internos, abrangendo dois ou mais diferentes países, em alguns 
casos até mesmo diferentes continentes. É o caso, por exemplo, dos 83 
exemplares da espécie Puflinus puffinus (Bobo-pequeno) que, tendo sido ani­
lhados no continente Europeu (Reino Unido), foram encontrados ao longo 
da costa brasileira. Ou ainda de um exemplar da espécie Sterna hirundo 
(Trinta-réis-boreal), anilhado na Alemanha, e recuperado no Brasil. Assim, 
não existe a responsabilidade de um ou outro país com as aves migratórias, 
mas sim de um conjunto de países, que, juntos, constituem seu ambiente. 
Seguindo essa linha de pensamento, o CEMA VE mantém, desde a sua criação, 
contacto com outros países envolvidos com a técnica do anilhamento, a fim 
de que haja um intercâmbio de informações entre todos os países interessados. 
Foi mantido contacto com o Laboratório de Aves norteamericano (Bird Banding 
Laboratory, FWS, Maryland, USA), com a União Européia para Anilhamento 
de Aves (European Union for Bird Ringing-Euring Data Bank) e com o Dr. 
C. C. Olrog da Argentina, e através destes contactos obtivemos os dados das 
aves que, tendo sido anilhadas nos Estados Unidos, Canadá, Antártida, Europa 
e Argentina, foram recuperadas em Território Brasileiro. 

O anilhamento consiste, basicamente, na colocação de um anel de metal 
(anilha) no tarso da ave, contendo um endereço e um número para sua 
identificação. 

Podem ainda ser utilizados outros tipos de marcação, como anilhas colo­
ridas, plaquetas de cor nas asas, etc. desde que devidamente controlados. 
Através de encontro das anilhas, tomamos conhecimento dos locais de re­
produção, locais de invernada e principais pontos de parada por elas utilizados, 
tornando possível assim traçar as chamadas "rotas de migração". Além dessas, 
outras características podem ser anotadas, como longevidade, épocas de re­
produção e muda, hábitos sociais, etc. 

No Brasil, podem ser consideradas, basicamente, quatro rotas migratórias: 
- a rota Atlântica, ao longo da costa; 
- a rota do Brasil Central, que consiste numa divisão da rota Atlântica 

na altura da foz do Rio Amazonas; 
- a rota do Rio Negro, passando pela região de Manaus na direção do 

Pantanal de Mato Grosso; 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, Departamento de Parques Na­
cionais e Reservas Equivalentes, Brasllia, D.F . 
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- a rota cis-andina, que penetra no Brasil pela Amazdnia ocidental, 
dirigindo-se para o Pantanal de Mato Grosso, onde se reúne à rota do Rio 
Negro. 

Outras rotas são utilizadas, mas não possuímos ainda dados suficientes 
para qualquer afirmativa no sentido de marcá-las, sendo os pontos acima os 
principais pontos de penetração no Brasil utilizados pelas aves migratórias 
provenientes do Hemisfério Norte, segundo os dados de que dispomos. 

Num período que vai de 1927 a 1980, foram recuperadas, no Brasil, 574 
aves anilhadas na América do Norte, Antártida, América do Sul e Europa. 
Destes 574 exemplares, 213 pertencem à espécie Sterna hirundo (Trinta-réis­
boreal), sendo que 212 vieram da América do Norte, e 1 (uma) veio da 
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Alemanha. As populações da América do Norte invernam ao Sul até a 
Argentina, enquanto que as populações da Eurásia invernam na lndia e 
Sul da Africa (Schauensee & Phelps, 1978) sendo um fato bastante inte­
ressante a recuperação de uma anilha alemã no Brasil. Das 212 recuperações 
procedentes da América do Norte, 48% dos indivíduos haviam sido anilhados 
em Nova York (USA) e 33% em Massachusetts (USA), estando os restantes 
distribuídos entre Nova Jersey (USA), Connecticut (USA), Virgínia (USA), 
N. Brunswick (Canadá), Maryland (USA), Maine (USA), N. Escócia (Canadá) 
e Quebec (Canadá). Deste total, 18,6% das aves recuperadas foram abatidas 
por armas de fogo, tendo as demais sido recuperadas por motivos diversos 
(ferimentos, encontradas mortas, capturadas em redes de pesca, etc.). O ponto 
de maior concentração de recuperação dessa espécie tem sido a região de 
Belém, embora tenham ocorrido recuperações ao longo de toda a costa brasi­
leira até o Rio Grande do Sul, e algumas mais para o interior. 

A segunda espécie mais recuperada no Brasil é Anas discors (Marreca-de­
asa-azul), que inverna desde o sul dos Estados Unidos até a Argentina e 
Uruguai, nos meses de setembro a abril (Schauensee, 1966). Cento e cinco 
encontros foram relatados ao Laboratório de aves norte-americanas, sendo que 
90,4% dos indivíduos foram abatidos por arma de fogo. Distribuídas nas 
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reglOes Norte e Nordeste do Brasil, as recuperações encontram-se mais con­
centradas nos estados do Maranhão e Ceará, tendo havido três encontros 
na região (MG e RJ) e um no Sul (RS)_ 

De acordo com os dados que possuímos, o menor tempo entre Anilha­
mento e Recuperação observado foi de 119 dias, de um indivíduo anilhado 
em Nova York (40030'N 73°30'W) ainda no ninho, e encontrado em Alagoas, 
pr6ximo à Vila floriano Peixoto (9°30'S 35°40'W). O maior tempo, ainda 
segundo nossos dados, é de 11 anos e 4 meses: anilhado em Massachusetts, 
Estados Unidos da América, em 16 de Julho de 1930; este exemplar foi en­
contrado na Bahia em novembro de 1941. Existem, por outro lado, afirmações 
sobre um Bobo-pequeno (Puffinus puffinus) que teria sido encontrado em 
São Paulo 45 dias ap6s ter sido anilhado na Inglaterra (12.000 km em linha 
reta), e de um trinta-réis-boreal (Sterna hirundo) que, anilhado em Massa­
chusetts, EUA, em 1934, foi capturado na Baía de Guanabara 16 anos mais 
tarde, em 1950 (Sick, 1979). 
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Além das duas espeCles mencionadas, foram relatadas ao Laboratório de 
aves norte americano, ao Euring Data Bank e ao Dr. C. C. Olrog, as espécies 
relacionadas na tabela I. 

Embora os dados que temos nos levem a pensar numa maior concentração 
de aves migratórias na costa do Brasil, e portanto uma utilização maior da 
Rota Atlântica, não podemos confirmar tal hipótese ou sustentá-la como 
única possível. Diversos fatores devem ser considerados, como por exemplo 
as probabilidades de recuperação na região costeira e no interior do país, 
as porcentagens de anilhamento de espécies que utilizam uma ou outra rota, 
o contigente populacional nas diferentes regiões do país, o interesse e conheci­
mento do que seja uma anilha e a importância de seu relato, nestas regiões, etc. 
Estes e outros fatores devem ser levados em consideração, não apenas para 
análise da rota mais utilizada, mas também para se formular hipóteses sobre 
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as espécies mais recuperadas. E. importante levar em consideração, entre 
outros fatores, a porcentagem de anilhamento das diferentes espécies. 

Não existe aqui a pretensão de analisar os dados existentes. O objetivo 
maior da apresentação dos dados é mostrar o funcionamento da técnica do 
anilhamento em espécies migratórias, e chamar a atenção para a necessidade 
de um trabalho conjunto entre os diferentes países, permitindo um maior 
conhecimento dessas espécies migratórias. 
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SPIII:."NISC IDAE Sph"üeu.. 1149 Ltt 4 R.te "4 P lnqulla·de-Hago&lhi. •• ArgentinA I 

O' 

DIOHEOEIOU OiO"ldl4 .tla,,,, plv!.ú Albauoa-de-aobrancelha Antirtid. ' 0 

PROCELI..A.RIIOoU ilac.tonlc.lu 9iS",, ·hu. Pardalão-q 19ant. Antirtlda 01 

Pu".ln". PU"ÜI.i4 Bobo-pequeno Reino Unido 8) 

PHA1.ACRQCORAC I DAE P"4!ClCAOC.OA"'1. Otl\l4et",. Blquá Argentina O) 

AROElpAE EgUUCl t ,111.1. h Carç a-br anca - pequena Argentina 02 

TltRESKIORNITlllDAE PlcgCldü c. h J.hl Carauna Argentina 06 

PIIO!:N ICOPTERIDAE PI\Otlt.lcoptf..\u' .tu.bu '1u1090 América do Norte 01 

AUATIOAE A"u dlHO". Karreca-de-a •• -azul Amir 1e. do Norte 10' 

AIt"4 gtO.\S.(c4 Marreca-parda Argentina O) 

An'" \,I t ·"..le olo.\ Marreca-cc icr 1 Argentina 0 1 

H(.(.(4 ptpOUC4 Murecio-da-Po, tagônia Argentina O' 

Ht.(UQ,UUI3. a.lJ\úa.pHh I Harreca-da-cabeça preta Argantina 01 

ACCIPITRIOA~ fla.no.idu 
I 

'o.\,Úa.,(1.I4 Gavião-te.oura América do Norte 01 

81.1tto 4wa..truOPli Gavi Ão -papa-qa ta !\hato .a.znértca do Norta O) 

PANOIONlOAE Pa.Pld.loPl ftl3.tia.ttu4 .(guia-peac adora Asnérica do No rte )8 

PALCON1 DAE Fa.t(o ptAtg.\Ül.I4 falcio-peregrino América do Norte O) 

SCOLOPACIOAZ hÜg4 'hv.lpu Haça r ico-de-per na-ama rela Mir ica do Norte 0 1 

C4Udu4 (4 Pll.lt 1.14 Haç a rico -de- papo-vermelho Alnérica do Norte 0 1 

CI3.Ud.\ü &UHúottü Haç a r lco-d e - .obr a-br anca ArgenUna 01 

, 
C41id.\ü 'I.IHÚOtlL4 Haçar i co-de- .ob r e-branco AGlirica do Horta 0 1 

C41U.\Ü plU..ut4 Maçariquinho Amir ica do Norta O, 

8ut.\u.l1l to"S.leIl"dl3. Haçarico-do-campo ArRir ica do Nor te 01 

CHopt.tOpftO.\U.4 4U1.lp4b! Maçar ico-de-a.a-branca América do No rte 02 

tu, 

STERCORARIIOAE C"Cftll.\ae.(Q. ""eCo.\l.ic.kl Ga i vota- capl ne ira-qr ande Antárt1da O, 

Cal/\ilJlllelll "CleCo""üil Cai vota-rap1 roei ra-grande -'mir 1ca do Nane O! 
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" O"E CO "U" PROC Eo t "C I A 

Re ino Unido 

Ga ivota ,\mé~lc a do Nor te 

Tc lota-rit a-bor ea l Amér1c a do Norte 

Tr lota-r i l a-bor eal Al ema nhl\ 

Tc l ota-ré 111 - ir tico Américo. do Norte 

A.tnie ie a do No r t e 

Tc lota-ri l .-negro Améric a do Nor te 

Papa- l ag a rt aa -nor t e - a ro e rlc! Amér i c a do No rte 

no 

56l11 -ta- vl Arg e nt ina 

Amé r ica do Norte 

01 

0 1 

212 

01 

0 2 

18 

02 

01 

01 

04 

R.ip"' o\ .t a. .\.i. pU l 4 Ando r inh a-da-barr a nco Améric a do No r t e 0 1 

t1Hu, ndo Au. jUC4 AndCJrlnha-d a -b ando América do Nort ll 01 

PU.\oc. "tt.Ldo ll p ~," ko ... otCl. Andor lnha-de- . õb re-a canel! América do Nort e 03 
do 

Netherlands) , e ao Dr. C. C. Olrog, Argentina, por fornecerem os dados aqui 
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